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1. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Bacharelado em Enfermagem
Componente curricular:  GSA023 -  O cuidado de enfermagem na saúde
mental
Fase: 8ª Fase
Ano/semestre: 2014.2
Número de créditos: 6 Créditos (3 Teóricos + 3 Práticos)
Carga horária – Hora aula: 108 horas aula
Carga horária – Hora relógio: 90 horas
Professor: Ariane da Cruz Guedes
Atendimento ao Aluno:  O  professor  responsável  pelo  componente
curricular  disponibilizará  um  turno  da  semana  para  atendimento  aos
alunos mediante agendamento prévio.

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 
Formar  profissional  enfermeiro  generalista  com  capacidade  crítica,

reflexiva e criativa, habilitado para o trabalho de enfermagem nas dimensões
do  cuidar,  gerenciar,  educar  e  pesquisar,  com  base  em  princípios  éticos,
conhecimentos  específicos,  interdisciplinares,  considerando  o  perfil
epidemiológico e o contexto sócio-político, econômico e cultural da região e do
país, contribuindo para a concretização dos princípios e diretrizes do SUS.

3. EMENTA 

A política  nacional  de  Saúde  mental  e  reforma  psiquiátrica.  O  cuidado  ao
indivíduo,  família  e  comunidade  em ações  de  promoção  e  recuperação  da
saúde  mental.  Atenção  integral  aos  sujeitos  em  sofrimento  psíquico.
Caracterização da rede de assistência  à saúde mental.   Atividades teórico-
práticas no serviço de saúde. 

4. OBJETIVOS

4.1. GERAL 

Inserir  o acadêmico no contexto das políticas e programas da saúde
mental,  proporcionando o desenvolvimento de ações no cuidado do indivíduo,
família e comunidade, por meio do conhecimento científico e atividades teórico-
práticas no serviço de saúde.



4.2. ESPECÍFICOS 

Desenvolver habilidades para realizar relacionamento terapêutico enfer-
meiro-paciente nos diferentes quadros de transtornos mentais.

Desenvolver habilidades para manejo de crise.
Desenvolver habilidades para realizar contenção mecânica.
Construir estratégias de reabilitação psicossocial da pessoa com trans-

torno mental
5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

Dia DATA CONTEÚDO

1

11/08/2014 1- Apresentação do Componente Curricular.
    História da Loucura

11/08/2014 2- Reforma Psiquiátrica
    Reforma Psiquiátrica Brasileira

2
18/08/2014 3- Política Nacional de Saúde Mental , Álcool e Outras Drogas

18/08/2014 4- Rede de Atenção Psicossocial

3
01/09/2014 5- Relacionamento Terapêutico Enfermeiro-Paciente

01/09/2014 6- Reabilitação Psicossocial

4
08/09/2014 7- Entrevista Psiquiátrica

08/09/2014 8- Prática de Enfermagem em transtornos psiquiátricos: abuso de substância

5

15/09/2014 9- Prática de Enfermagem em transtornos psiquiátricos: ansiedade, transtornos de 
ansiedade e doenças relacionadas com o estresse.

15/09/2014 10- Prática de Enfermagem em transtornos psiquiátricos: Esquizofrenia.

6

22/09/2014 11- Prática de Enfermagem em transtornos psiquiátricos: transtornos do humor.

22/09/2014 12- Prática de Enfermagem em transtornos psiquiátricos: transtornos da 
personalidade.

7
29/09/2014 13- Psicofármacos

29/09/2014 14- Psicofármacos

8
10/11/2014 15- Primeira Avaliação Teórica – NP1

10/11/2014 16- Primeira Avaliação Teórica – NP1

9
17/11/2014 17- Prática de Enfermagem em transtornos psiquiátricos: Esquizofrenia.

17/11/2014 18- Prática de Enfermagem em transtornos psiquiátricos: transtornos do humor.

10
24/11/2014 19- Recuperação da Primeira Avaliação Teórica 

24/11/2014 20- Recuperação da Primeira Avaliação Teórica

11

01/12/2014 21- Prática de Enfermagem em transtornos psiquiátricos: transtornos da alimentação.

01/12/2014 22- Prática de Enfermagem em transtornos psiquiátricos: transtornos da infância e da 
adolescência.

12
08/12/2014 23- Prática de Enfermagem em transtornos psiquiátricos: transtornos somatoformes.

08/12/2014 24- Prática de Enfermagem em transtornos psiquiátricos: transtornos Cognitivos.

13 15/12/2014 25- Segunda Avaliação Teórica – NP2



15/12/2014 26- Segunda Avaliação Teórica – NP2

14
22/12/2014

27- Recuperação da Segunda Avaliação Teórica
22/12/2014

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Os encontros utilizarão metodologia problematizadora, com análise de
textos, dinâmicas, discussões em grupo e análise de filmes.
Para o desenvolvimento da metodologia será utilizado:
- Aulas expositivo-dialogadas: recursos multimídia (quadro, lousa interativa, sli-
des, DVD, etc).
- Atividades de grupo: leitura de livros, artigos e apresentação de vídeos.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

De acordo com a Resolução Nº 04/2014-CONSUNI/CGRAD que aprova 
o regulamento dos cursos de graduação da UFFS, Art. 77, “Aos diversos ins-
trumentos de avaliação são atribuídas notas, expressas em grau numérico de 
zero (0,0) até dez (10,0), com uma casa decimal, podendo o docente atribuir 
pesos distintos aos diferentes instrumentos, devidamente explicitados no plano 
de ensino”.  A mesma Resolução, no Art. 80 destaca que “O estudante que al-
cançar nota final igual ou superior a 6,0 (seis) e frequência mínima de 75% (se-
tenta e cinco por cento), está aprovado no componente curricular”. 

Parágrafo único.  O estudante que obtiver a frequência mínima, mas
que por razões excepcionais, devidamente justificadas, submetidas à aprova-
ção do colegiado do curso, não conseguir completar a avaliação do componen-
te curricular dentro do período letivo, terá registrada situação no sistema aca-
dêmico como “Incompleta”, pelo prazo definido pelo colegiado. 

A avaliação  do  processo  de  ensino-aprendizagem  será  realizada  no
transcorrer das atividades propostas de forma contínua e sistemática. O com-
ponente curricular prevê duas avaliações teóricas e uma teórica prática. Assim,
a NP1 será composta de uma avaliação teórica (AT) (com valor 10,0) e a NP2
composta por avaliação teórica (AT) (com valor 10,0). A avaliação teórica práti-
ca (NP3) terá valor de 0 a 10.

A nota final será: (NP1 + NP2 + NP3)/3

Estará aprovado na disciplina o aluno que obtiver média final maior ou igual a
seis (6,0) e freqüência igual ou superior a setenta e cinco por cento (75%). 

ATIVIDADES DE RECUPERAÇÃO DE APRENDIZAGEM

Conforme previsto na Resolução nºo4/2014-CONSUNI/CGRAD, art. 79,
“Em  seu  plano  de  ensino,  o  professor  deve  prever  a  oferta  de

oportunidades  de  recuperação  de  estudos  e  de  aplicação  de  novos



instrumentos  de  avaliação  ao  longo  do  semestre  letivo,  sempre  que  os
objetivos propostos para a aprendizagem não sejam alcançados”.

Para  as  avaliações  teóricas  será  oferecida  a  oportunidade  de
recuperação tanto para NP1 quanto para NP2.
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